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Resumo

A Amazônia Legal abriga diversas espécies arbóreas de elevado valor ecológico e econômico,
entre as quais se destaca Cedrela odorata, listada como vulnerável pela União Internacional para
a Conservação da Natureza (IUCN) com comercialização restrita pela Convenção sobre o
Comércio Internacional das Espécies da Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção
(CITES). Diante disso, esse estudo teve como objetivo caracterizar o padrão de distribuição
espacial da espécie na região, utilizando métricas de análise espacial para identificar zonas de
concentração populacional e avaliar a estrutura espacial da espécie. Foram compilados 609
registros georreferenciados provenientes de bases nacionais e internacionais, com remoção de
duplicatas e validação das coordenadas geográficas. O mapeamento das áreas de maior
concentração foi realizado por meio da estimativa de densidade Kernel no software QGIS 3.34,
utilizando interpolação quadrática e classificação quantiles, enquanto os testes estatísticos foram
executados no software R 4.4.1.  A análise estatística foi conduzida por meio do índice de
Clark-Evans (R = 0,26435; p < 2,2 × 10-¹6), que evidenciou padrão altamente agregado, do
índice de Moran (I = 0,9919; p < 2,2 × 10-¹6), que indicou forte autocorrelação espacial positiva, e
da Função K de Ripley, que confirmou agregação significativa em múltiplas escalas. Esses
resultados apontam a influência de fatores edafoclimáticos, dispersão limitada de sementes e
histórico de uso do solo como fatores determinantes da distribuição da espécie. As maiores
densidades de ocorrência foram registradas nos estados do Acre, Rondônia, Amazonas e Mato
Grosso, regiões associadas a condições ambientais favoráveis, como regimes pluviométricos
moderados, solos bem drenados e áreas com distúrbios intermediários, comprovados por
evidências dendroclimáticas e estudos de crescimento radial, os quais indicam a sensibilidade da
Cedrela odorata a variabilidades pluviométricas e a eventos extremos climáticos. Em
contrapartida, zonas periféricas da Amazônia Legal, apresentaram padrão fragmentado e baixa
densidade, sugerindo limitação ambiental ou antrópica à sua ocorrência. Desse modo, os
resultados obtidos demonstram o potencial das ferramentas de estatística espacial para apoiar
estratégias de conservação e manejo florestal, além de fornecer subsídios metodológicos
replicáveis para outras espécies de interesse ecológico e econômico na região amazônica. 
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